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O presente trabalho teve como objetivo compreender as reflexões que
as peças didáticas de Bertolt Brecht podem trazer ao processo educativo e,
mais especificamente, ao processo de alfabetização, por meio das discussões
e sentidos produzidos na e pela leitura dessas peças, em uma situação de
interlocução, construída entre pesquisadora e professoras que alfabetizam.

Foi criado um ambiente de interlocução, uma situação que
desestabilizava as professoras de seus fazeres cotidianos e quanto à pesqui-
sadora, foi possível não somente refletir sobre as concepções que se encon-
tram postas no panorama brasileiro, e que embasam, à primeira vista, o pro-
cesso de alfabetização nas escolas, mas, sobretudo, investigar as contribui-
ções e possíveis relações entre as peças didáticas e as concepções, as práti-
cas e as representações que fundamentam o processo de alfabetização dos
sujeitos dessa pesquisa.

As professoras desenvolveram, nos embates travados pelos desafios
e impasses do dia-a-dia, interpretações e significações em suas leituras e
vivências, analisando a própria prática. Essa postura, expressa nos modos de
ler as peças didáticas, foi marcada desde o início pelo princípio de estranhamento
e desestabilização, tanto pelo conteúdo das peças, quanto pelos diálogos de-
senvolvidos nas entrevistas. E foi, também, por meio desse conteúdo que as
relações com o ato de alfabetizar se estabeleceram, na valorização do conhe-
cimento do outro, pelo compartilhar.

Como principais discussões podemos destacar:
• A não acomodação em situações do cotidiano e a mudança enquanto possibi-
lidade no fazer pedagógico se constituíram em pontos de discussão entre pes-
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quisadora e professoras, traduzindo a idéia de um princípio didático fundamen-
tal dessas peças: o de que é possível modificar rotinas, criando outros cami-
nhos e outras práticas;
• Na leitura das professoras, a possibilidade de mudanças tem início na tomada
de consciência das atitudes e expectativas do sujeito. E isso pode ocorrer quando
o professor volta seu olhar para a própria prática, analisando-a e posicionando-
se como sujeito (ator) desse processo; é a ação-reflexão-ação das peças didá-
ticas;
• A alfabetização é vista enquanto processo, é um caminhar que se desenvolve
no fazer e na relação entre os sujeitos; essa idéia remete ao princípio de que
mudanças se constituem em construções contínuas, pressupondo o abandono
de alicerces e caminhos pré-determinados. Os modos de fazer e pensar em
alfabetização são refletidos à luz do princípio de estranhamento delineado nas
peças didáticas.

Durante as entrevistas, professoras e pesquisadora foram construindo
relações entre a leitura das peças didáticas, assim como o que elas nos levam
a pensar, e a reflexão do processo de alfabetização (enquanto própria prática
pedagógica). Isso foi realizado com cada uma das peças didáticas de Brecht:
Aquele que diz sim e Aquele que diz não; Baden Baden sobre o acordo; A
exceção e a regra; O vôo sobre o oceano e A decisão.

As relações e discussões tiveram embasamento teórico pautado, so-
bretudo, em Vygotsky e Bakhtin e podem ser agrupadas nos seguintes eixos
norteadores:

A prática como meio de aprendizagem;
“Eu descobri isso fazendo, na prática né... quando eu parei de dar aula
era uma realidade, quando eu voltei era outra, então foi um desafio, foi
difícil, mas daí trabalhando é que eu descobri que era o que eu queria
fazer mesmo, daí gostei muito, acho que vale a pena, sempre um de-
safio, sempre em construção, tem que adaptar à realidade de cada
ano, fazer diferente, porque eu, na minha prática, estou sempre cons-
truindo, à medida que eu vejo que uma coisa não funciona eu vou mu-
dando, vou buscando outros caminhos, porque eu venho com o esque-
leto do meu trabalho e conforme a classe eu vou desenvolvendo isso,
ou pode ser que não esteja legal, vamos retomar” (Professora Solange)
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Desafios da prática e interpretações de leitura e vivências;
“Há teorias que me ensinam que eu teria que trazer o cotidiano, que eu
teria que trabalhar no concreto dos alunos, mas não me explicou por-
que é que ele não sabia escrever o nome dele (...) quando a gente se
depara com alunos com dificuldade, penso por que é que desta forma
muitos alunos aprenderam e este especificamente não aprende? Por-
que foi dada a mesma condição, ofereci as mesmas oportunidades e
ele não vai? Algumas concepções param aí, não me explicam porque
este aluno não está aprendendo apesar de eu estar diversificando ou
dando um atendimento mais individualizado. Por que ele não conse-
guiu?” (Professora Ana)

Atividades que expressam significados atribuídos à alfabetização;
“O trabalho com o entendimento do texto, nem que seja oralmente,
isso eu não deixo de fazer. (...) Daí a gente vai interferindo quando eles
estão mais acostumados, quando a leitura e a escrita têm significado
pra eles, daí a gente vê o que é que está faltando aqui, o que é que está
faltando ali...” (Professora Maria Nazaré)

Os significados do processo de alfabetização à luz dos princípios didáticos;
“Na alfabetização o professor não pode chegar com fórmula pronta na
sala de aula, pelo menos eu não chego, eu vou com o objetivo e o início
né? Então eu acho que o professor tem que fazer este trabalho mesmo
de trazer o aluno pro mundo da leitura e da escrita, mostrar que aquilo
é uma coisa prazerosa. Não tem nada pronto, a gente vai construindo”
(Professora Solange)

Caráter dinâmico e em constante construção dos modos de fazer e pensar em

alfabetização.

“Minha atuação nunca vai ser suficiente pra mim, eu sempre vou achar
que está faltando alguma coisa, que eu sou capaz e que os meus alu-
nos são capazes de muito mais” (Professora Ana)

“Eu acho que a atuação muda, né (pausa) é como se você fosse por
um caminho e depois vê que por aqui não, tenta de novo e de outra
forma”. (Professora Solange)

EDUCAÇÃO: Teoria e Prática - v. 15,  n.27,  jul.-dez.-2006,  p. 177-184.



180

“Às vezes você fica pensando se vai dar certo, se é isso mesmo, se
está dentro da proposta e se está dentro da proposta será que vai ser
viável dar isso? Tem sempre que refletir, ir mudando e ir adequando de
acordo com as necessidades. (...) Acho que as concepções e a minha
atuação estão caminhando juntas, tem que sempre que aperfeiçoar,
pra aprender cada vez mais e fazer cada vez mais um trabalho melhor”
(Professora Maria Nazaré)

Assim, foi realizada a reflexão dos princípios didáticos (vistos enquan-
to posturas, conteúdo e forma) frente à práxis pedagógica das professoras. As
peças foram vivenciadas no ato de colocar o texto em movimento, pelo ato de
movimentar o pensamento, tendo como foco o processo de alfabetização.

Reflexões e considerações finais (O recomeço de outros pensamentos)
As peças didáticas foram se constituindo, dessa forma, em instrumen-

to de reflexão do processo de alfabetização, por meio dessa leitura comparti-
lhada, pela discussão dos princípios didáticos inerentes a essas peças e, so-
bretudo, quando professoras e pesquisadora se posicionavam em diálogo cons-
tante e tenso com a própria prática; seja refletindo sobre as intricadas malhas
do fazer pedagógico, seja no desenvolvimento das análises, estudos e cons-
trução dessa pesquisa.

O processo de alfabetização foi sendo delineado enquanto prática de
comunicação e interação social e os modos de ensinar e aprender, colocados
em pauta pela reflexão dos princípios didáticos, revelaram um processo de
alfabetização em constante construção e re-construção, possuidor de um cará-
ter dinâmico e inconcluso; assim como a reflexão sobre a ação e como o pró-
prio fazer pedagógico.

Esses aspectos remetem ao princípio da ação nas peças didáticas,
segundo o qual fazer é melhor do que sentir; assim, é na ação e por meio dela
que as professoras refletem, (re) estruturaram e (re) constroem suas concep-
ções, modos de ensinar e aprender, representações e práticas sobre o proces-
so de alfabetização.

As relações entre as peças didáticas e o processo de alfabetização
não se esgotam nessa pesquisa, pois existem tantas relações quantas leituras
forem possíveis se desenvolver.
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Trajetos percorridos e caminhos a serem trilhados

(...) O rio que passa dura
Nas ondas que há em passar,
E cada onda figura
O instante de um lugar.

Pode ser que o rio siga,
Mas a onda que passou
É outra quando prossiga.
Não continua: durou.

(PESSOA, F. Poesias inéditas. Lisboa: Ática, 1970).
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